
Ainda o teu braço

Como uma chuva
Caindo sobre a terra árida
-torrente que penetra o solo -              
Como a penumbra
Anunciando o dia
Como o erguer do sol
Que dissipa a névoa
Como o acordar dos pássaros
Cantando à luz
Como a brisa refrescante
Pura da madrugada
Como os rios despertando
E caminhando pela terra
Como os oceanos
Movendo-se nas marés
Como o magma criando
E recriando os metais
-Fogo e cor-
Material e imaterial
O seu fulgor
Como o desabrochar
De todas as flores 
Como a esperança
No coração dos homens
Oh! Meu amado
O teu braço ainda a sustentar
O nosso querer!
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